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0í -coNsrDERAçoES PRELTTUTTRES

As especificações aplicam-sê à execuçáo de pavimentação a paralêlepípedos de

pedra granítica, rejuntados com cimento e arêiâ ne comunidâde Mêrêjo, que dá acesso a

outras comunidades rurais dêssê município bem como ao município de São Miguel - RN. A

obrâ têrá 1.423,35 m2 dê paümênto com paralelepípedos e 569,34 metros de meio-fio, sendo

a obra orçada em R$ 112.549,79 (Cento ê Doze Mil, Quinhentos e Quarenta e Nove Reais e

Sessenia ê novê cêntavos), como o repâssasse e dê R$ 100.000,00 (cênt6 Mil) o município

deverá arcar oom uma contrapaÍtida de 12.549,79 (Doze Mil Quinhêntos ê Quarenta e Nove

Reais e Sessentâ e nove centavos).

O2.CARACTERiSTTIS DOS MATERIAIS

a) Paralelepípedos:

Os paralelepípedos deverão ser de rochas graníticas, devendo obedecer às condições

seguintes:

- As rochas deveráo ser de granulometria media ou fina, homogênêas, sêm

fendilhâmêntos e sem alteraçõês, apÍesentendo também, condiçóês

satisÍâtórias de dureza e tenacidade. Os ensaios e especÍÍicaçôes mais

utilizados são as sêguintês:

-Resistência à compressão simples maior de que í.000K9/cm2

-Peso especificado aparentê: mínimo de 2.400K9/cm3

-Absorçáo de agua, depois de imerso durante 48 horas menor que 0,596

em peso.

- No quê se refere à sua forma, os paralelepípedos devem apresentar faces

planas, sem saliências ê reentràncias aceniuadas, com maior rigor na face que

devera constituir a fâcê exposta do pavimento.

- As arestas dêverão sêr linhas retas e perpendiculares entre si, formando, nos

casos mais comuns, parâlelepípêdos retângulos. Em nenhum ceso, âs

dimensôes de face poderáo diferir da face superior em mais de 2cm.
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b) Dimensões

Os paralelepípedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensõês:

- Largura: 10 a 14 cm,

- Comprirnenlo-. 18 a22cm;

- Altura 10 a '14 cm.

c) Meio fio

As guias de contorno (meio-fio) deverão ser pedras graníticas.

Os meio-Íios deverão ter as seguintes dimensÕes:

- Largura mínima: 12crn;

- Comprimento mínimo: 60cm;

- Altura mínima: 10 a 14 crn;

- Deverão obedecer às especificaçôes gerais do material usado pera

confecção dos paralelepípedos

d) Areia para base:

A areia a ser utilizada para essa etapa da pavimentação poderá ser de rio ou

de cava e deverá ser constituída de partícula limpas, duras e duÉveis, dentro

da seguinte granulometria:

No da peneira Abertura % que passa

6.35 í00

200 0.074 5-15

Sobre o leito das ruas será executado um colchão de areia, antês do

assentamento dos paralelepípedos, com uma espessura de no mínimo de

C'vil

17cm, obedecendo aos níveis indicados e locados.
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e) Material para reiuntamenlo:

- O pavimento será §untado em 2 etapas: 10 etapa, após assentamento

dos paralelepípedos com argamassa de cinento e areia grossa no trago

1:4 em volume, a 20 êtapa após a compâctação col, uma argamassa de

cimento e areia grossa no mço de 1:3 em volume.

- Para medir os materiais, seÉ uülizado uma padiola com âs seguintes

dimensões intêmâs; 40x40É'2,5crl, dimensões da base e altura

rêspectivamente.

* A água utilizada na argamassa deverá ser isenta de impurezas, isto e

bem limpa e potável.

O3.EQUIPAMENTO

a) Moço ou soquete manuâ|, de peso supêrior a 35Kg e com 40 a 50cm de

dimensões na base.

b) Feffamentas divesas ê acêssórios constantês de martelos de calceteiros,

ponteira de aço, pás, picaretas, carrinhos de mão, rfuuas, nível de pedreiro,

cordel, vassouras, etc.

04-EXECUçÃO DOS SERVTçOS

- Meio-fio:

Para o assentamento dos meio-fio, deverá ser aberto uma vala ao longo da borda do

sublêito prêparado, de acordo com o projeto, conforme alinhamento, perfil e
dimensões êstabêlêcidos. Umâ vêz concluída a êscavaÉo dâ vala, o fundo da mesma

deverá ser rcgulârizado ê apiloado. Os recalques produzidos pelo apiloamento serão

conigidos akavés da colocaçáo do próprio material escavado, devidamente apiloado,

em operações continuas, até chegar ao nível desejado.

o Acompanhando o âlinhamento preüsto no projeto, as guias seráo colocadas

dentro das valâs, de modo que a face que nâo aprêsêntê falhâs nem

depressões seja colocada para cima.

o Os mêio-fíos deverão ter juntas tomada com argâmassa de cimento areia no
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o O matêrial retirado da escavação da vala deverá ser colocado na mesma,
ao lado do meio-fio já assentado e devidamente âpiloado, logo que fique
concluída â colocâção dâs rêferidas peçâs.

. O alinhamento e perfildas guias devem ser verificados antes do início

do calçamento. Os desvios náo poderáo ser superiores a 20mm, em

relação ao alinhamento e peÍfil projetados.

. As guias (meio-fio), depois dê assêntadas e niveladas serâo

rêatêrÍadas e escoradas com matêriel de boe quâlidadê, dê

preÍerência piçarra.

Base de areia:

Após a verificaçáo do atendimento as especificaçóes, a areia deverá ser espalhada

rêgulamênte sobre o sub-leito preparado. A sua espegsura deverá ser previstâ no projêto dê

dimensionamento, devendo situa-se entrê 15 ê 20cm.

Revestimento com paralelêpípedos:

Logo apos a conclusão dos serviços da base de araia é determinados os pontos de nÍveis

(cotas) nas linhas d'água e eixo da rua, devetáo têr início os serviços de assentamento de

paralelepípedos, normalmente ao eixo da pista e obedecendo ao abaulamento de 2%. As

juntas de cada fiada devêráo sêr âltêrnades com relação ás duas fiadas üzinhas, de modo

que cada junta fique defronte a paralelepípedos adjacentes, dentro do seu terço médio. Os

parâlelepípedos, durante a execução dos serviços, deverão, de preferência, serem

depositados a mergem da pista. Na impossibilidade dessa soluçáo ser adotada, os mesmos

poderáo ser colocados sobre o sub-leito já preparado, dêsdê que seja feita a sua distribuição

em fileiras longitudinais intenompidas a cada 2,5m, para localizaçáo das linhas de refeÉncia
para o âssêntamênto.

As linhas de referência para o assentamento consistêm na escâvaçáo de pontêiras de

eç0 ao longo do seu eixo da pista, âfâstedes entrê si, nâo mâis dê 10m_

Com o auxílio da régue e nível dê pedreiro, ou nível de mânguêirâ, mârcâ-sê nêtiâs

pontêiras uma cota tal que, referida ao nível do meio fio, da secçáo transversal conespondentê

ao abaulamento ou superelevação êstabêlêcide pelo projêto. Em seguida distende-se

fortêmente um cordel pelas marcas das ponteiras e de ponteira a ponteiÍa pelo eixo e um
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outro de cade pontêirâ as guiâs, normalmente ao eixo da pista, entre o eixo e a guja'(meio-

4



Estado do Rio Grande do Norte

PREFEITURA MUI.IICIPAL DE MUIOR SEVERIANO

CNPJ: 08.355.48910001-26
i{r,a 3,: i;:l,rlirn,r i:s'lüí,Jr§. il ;rnL,r ÜÉP 1991f iiú l4'.. $,1 :tl5ti :itl,':

- (' i'l

fio) outros cordéis tansveÍsais, com êspalhamênto não superior 2,50m (atraves de ponteiras

auxiliares).

Para o assêntamento, proceder-se.á da seguinte forma:

. Asseúamento em lrechos relos: concluída a rcde de carteis principâis o

âssêntâmento da primaira fileira, normal ao eixo. O eixo da pavimentaçâo sêrá

constituído por uma linha de 03 (três) paralelepípedos, a qual deverá ser

disposta coma mâior diÍnensáo doE paralelepípedos acompenhendo o eixo

longitudinal do pavimento. As linhas seguintes seráo executadas através dos

processos nonnalmente utilizados para tal seMço e aprovados pela

Íiscalização. Os 02 (dois) últimos paralelepípedos antes de encostar-se à câlhâ

para drenagem, seÉo assentados com a maior dimensáo (comprimênto)

paralela ao eixo longitudinal do pavimento, formando a linha d'águâ para

êscoamento das aguas pluviais.

. O espaçamento êntre os paralelepípedos, êm qualquer, situa@o, náo deverá

seÍ superior a 2,0ocm.

Rêjuntamento:

. O rejuntamênto dos pâratêlepípedos será efetuado logo q sejâ teminando o

seu âssentâmento e será executado do seguinte modo:

- Espalha-se incialmente uma câmada de argamassa coÍn cimênto ê

areia grossa no traço 1:4 sobre o pavimento por mêio de vassouras

adequadas, foÍça-se êntêio a penetrâção do material dé o prêencher as

juntas dos paralelepípedos.

05-coMPACrAçÃo

Logo após a conclusão do seÍviço de rejuntamento dos paralelepÍpedos, o calçamento

será dêvidamente compactâdo com o vibrador (sapo mecânico) áé ficâr bêm nivelado. Após

a operaçáo de compactação, aplica-sê uma nova camada dê argâmâssa no ha@ 'l:3,

espalhâdo com vassouÉo até o preenchimento de todas as juntas e falhas.

06 * COITITROLE
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O pagâmento incluirá todas as despêsas para execução da pavimentação a paralelepípedo,

tais como matérias, mão de obra, equipâmêntos, ferramêntas, leis sociais e no preço unitário

dêvêrão êstâr incluídos todas as escavaçôes de valas para a colocação do meio-fio, reateno,

base de aria, regularização ê rejuntamênto com cimento e âreia-
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